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    PREFÁCIO




    A segurança pública é um tema fundamental para a sociedade, e a perícia criminal desempenha um papel imprescindível na elucidação de crimes e na promoção da justiça. Nesse contexto, a troca de informações e o desenvolvimento de instituições eficientes são essenciais para garantir a eficácia das ações de segurança pública.




    Os trabalhos apresentados nesta obra coletiva demonstram a importância da inovação, da gestão eficiente e da colaboração entre instituições para enfrentar os desafios da segurança pública. Desde a transferência de tecnologia e a gestão da inovação até a análise de procedimentos de biossegurança e a criação de programas de comunicação institucional, cada estudo apresentado oferece uma perspectiva única e valiosa sobre como melhorar a eficiência e a eficácia das instituições de segurança pública.




    A Polícia Científica, em particular, desempenha um papel fundamental na elucidação de crimes e na produção de provas periciais. No entanto, os desafios administrativos e operacionais são significativos, e a necessidade de desenvolver indicadores de desempenho adequados e de investir em tecnologia e capacitação é evidente.




    Esta obra oferece uma visão abrangente sobre os desafios e oportunidades enfrentados pelas instituições de segurança pública e apresenta soluções inovadoras e práticas para melhorar a eficiência e a eficácia das ações de segurança pública. Esperamos que os estudos apresentados possam inspirar ações concretas e contribuir para o desenvolvimento de instituições de segurança pública mais eficientes e eficazes.




    Agradecemos aos autores dos trabalhos apresentados pela contribuição valiosa e pela dedicação à segurança pública.




    Outubro de 2025.
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    APRESENTAÇÃO




    A obra Pesquisas em Gestão da Perícia Oficial de Natureza Criminal (SPTC-GO) representa um marco na produção científica voltada à reflexão crítica sobre a gestão da perícia criminal no Estado de Goiás. Fruto das pesquisas realizadas no âmbito da Especialização em Altos Estudos em Segurança Pública (CAESP), ofertada em 2025 sob a coordenação da Secretaria de Segurança Pública do Estado de Goiás (SSP-GO) e a chancela acadêmica da Universidade Estadual de Goiás (UEG), esta obra emerge do esforço conjunto de peritos criminais, médicos legistas e pesquisadores comprometidos com o aprimoramento técnico e institucional da Polícia Científica.




    Mais do que um compêndio de trabalhos acadêmicos, o volume constitui um retrato de um momento histórico de afirmação, consolidação e inovação da perícia oficial de natureza criminal no Brasil. Sob a liderança do Conselho Nacional dos Dirigentes Gerais de Polícia Científica e da Associação Brasileira de Criminalística, consolidaram-se a padronização das nomenclaturas e da identidade visual das instituições periciais em todo o território nacional, ao mesmo tempo em que avançaram os debates (ainda em andamento) para a inclusão da Perícia Oficial de Natureza Criminal no artigo 144 da Constituição Federal, assegurando-lhe autonomia técnico-científica, administrativa e financeira.




    Nesse contexto, a Polícia Científica de Goiás destacou-se por reunir, proporcionalmente, o maior número de peritos criminais e médicos legistas de 1ª Classe já matriculados em uma pós-graduação lato sensu da história institucional do Estado. A pluralidade de formações e experiências desses profissionais resultou em análises densas e comprometidas com os desafios contemporâneos da gestão pública aplicada à perícia científica, reafirmando a importância do conhecimento acadêmico na formulação e implementação de políticas públicas para o setor.




    O livro é aberto com “Gestão e Polícia Científica: um Estudo Bibliométrico”, de Thiago Henrique Costa Silva, Luciana Ramos Jordão e Cristhyan Martins Castro Milazzo, que realiza um panorama da produção acadêmica sobre a gestão na perícia criminal, evidenciando tendências, lacunas e oportunidades de inovação científica. Em seguida, “Normas de Biossegurança para o Transporte, Coleta e Envio de Materiais de Local de Crime na Polícia Científica do Estado de Goiás, Brasil: uma Análise Crítica”, de Thiago Sirqueira Gomes de Abreu e Bruna Daniella de Souza Silva Amorim, propõe uma reflexão sobre a cultura de biossegurança institucional, identificando desafios normativos e estruturais que impactam a integridade dos profissionais e a qualidade dos resultados periciais.




    O eixo seguinte volta-se à sustentabilidade jurídica e financeira da Polícia Científica. “Análise Estratégica da Captação de Recursos Financeiros da Polícia Científica de Goiás”, de João Victor Silva Nogueira, sob orientação de Valéria Lopes Rezende, discute mecanismos de gestão orçamentária e sugere estratégias de diversificação de recursos e fortalecimento da autonomia administrativa. Em diálogo com esse debate, “A Compatibilidade de Verbas Indenizatórias com o Regime de Subsídio: Estudo Comparado e Aplicabilidade na Polícia Científica do Estado de Goiás”, de Rodolfo Bonfim Siqueira de Almeida, também orientado por Valéria Lopes Rezende, analisa o enquadramento jurídico das indenizações funcionais no contexto do regime de subsídio, oferecendo uma leitura crítica e propositiva sobre a valorização das carreiras periciais.




    Na sequência, o livro aborda o campo da gestão estratégica e da inovação institucional. “Desafios Administrativos e Operacionais para a Interiorização do Banco Nacional de Perfis Balísticos em Goiás”, de Sebastião Ferreira de Lima, orientado por Fernando Fortes Picoli, examina a viabilidade da expansão do Sistema Nacional de Análise Balística (SINAB) para a regional de Aparecida de Goiânia, evidenciando ganhos potenciais de eficiência, mas também alertando para a necessidade de reequilíbrio da força de trabalho. No mesmo eixo, “Programa Perito Criminal Mirim: Proposta de Criação no Âmbito da Polícia Científica do Estado de Goiás”, de André Luiz Lopes Martins, também orientado por Fernando Fortes Picoli, apresenta uma proposta de educação científica voltada à comunidade escolar, que busca aproximar a ciência forense da sociedade e fomentar a cultura científica entre jovens e adolescentes.




    Os capítulos seguintes concentram-se na modernização tecnológica e na gestão de processos. “Gestão Baseada em Dados na Balística Forense: uma Proposta de Indicadores de Desempenho para o Sistema Nacional de Análise Balística”, de Rodrigo Londe Moura, orientado por Bruno Martinucci, propõe um modelo de avaliação de desempenho baseado em dados quantitativos e qualitativos para o SINAB, consolidando a cultura de monitoramento e resultados. “Melhorias na Automatização da Elaboração de Laudos Periciais de Crimes Sexuais”, de Emiliano Luiz Neto, sob orientação de Laryssa Silva de Andrade Bezerra, apresenta uma proposta de automação de fluxos e padronização de laudos, demonstrando como a tecnologia pode ser aplicada à redução de prazos e à ampliação da qualidade pericial. Em sintonia, “Gestão da Inovação na Elucidação de Crimes de Trânsito: Soluções Técnicas e Científicas para a Perícia de Reprodução Simulada”, de Letícia Prado Castanheira Costa, orientada por Rogério Fernandes Rocha, explora o uso de ferramentas de simulação 3D e tecnologias emergentes na reconstituição de acidentes, apontando caminhos para uma perícia mais precisa e eficiente.




    Encerrando o volume, “Dimensionamento da Força de Trabalho para a Seção Especializada em Perícias de Crimes contra o Patrimônio da Polícia Científica do Estado de Goiás: Modelagem com Séries Temporais e Agrupamento”, de Thyago Sousa Mendes, orientado por Celso Faria de Souza, aplica modelos estatísticos e preditivos à gestão de pessoal, oferecendo subsídios para o planejamento de recursos humanos no órgão pericial. Por fim, “Transferência de Tecnologia: Inovação Estratégica aos Órgãos de Perícia Oficial de Natureza Criminal Brasileira”, de Sophia Wieczorek Lobo, Valéria Lopes Rezende e Marcos Antonio Contel Secco, encerra a coletânea com uma reflexão sobre a cooperação entre universidades, centros de pesquisa e instituições periciais, reafirmando a importância da inovação colaborativa como eixo estruturante da modernização e da sustentabilidade da perícia científica.




    Mais do que um registro acadêmico, esta obra é um convite à reflexão e à construção coletiva. Que sua leitura inspire novos estudos, estimule o diálogo entre ciência e gestão e fortaleça o reconhecimento da perícia oficial como campo essencial de produção de conhecimento, de justiça e de cidadania.




    Primavera de 2025,




    Os organizadores.


  




  

    GESTÃO E POLÍCIA CIENTÍFICA: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO




    Thiago Henrique Costa Silva1, Luciana Ramos Jordão2, Cristhyan Martins Castro Milazzo3





    Resumo: Este trabalho tem como tema a gestão aplicada à Polícia Científica, delimitando-se na análise da produção científica sobre o tema no período de 2020 a 2025. A pesquisa parte do problema: como a produção acadêmica recente tem abordado a gestão na Polícia Científica? Complementarmente, questiona-se: quais os eixos temáticos predominantes e quais as lacunas existentes na literatura sobre gestão e Polícia Científica? Justifica-se pela escassez de diagnósticos sistemáticos sobre a gestão nas instituições periciais, cuja ausência compromete a eficiência dos serviços, a formulação de políticas públicas baseadas em evidências e o fortalecimento institucional. A relevância decorre da centralidade da perícia na promoção da justiça e na efetividade da segurança pública. O objetivo geral consiste em compreender como a produção científica recente aborda a gestão na Polícia Científica, enquanto os objetivos específicos são: mapear, classificar e interpretar os artigos científicos sobre o tema; organizar os achados segundo quatro eixos: gestão de recursos, gestão organizacional, gestão de comunicação e tecnologia (inovação) e gestão pública contemporânea; e analisar tendências, lacunas e potencialidades das pesquisas na área. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa aplicada, qualitativa, exploratória e descritiva, fundamentada no método indutivo, com levantamento bibliográfico e análise bibliométrica. Foram utilizados dados das bases SciELO, Elsevier, DOAJ, PubMed e Google Acadêmico, processados no software IRaMuTeQ, pesquisados em português, espanhol e inglês. Como resultados, identificou-se que a produção científica privilegia os temas de gestão de comunicação, tecnologia e inovação, enquanto gestão organizacional e gestão de recursos são pouco exploradas. Verificam-se lacunas na abordagem da gestão de pessoas, governança ética e sustentabilidade institucional. Infere-se, ainda, que, embora haja avanços na discussão sobre processos e inovação tecnológica, persiste a necessidade de desenvolvimento de modelos de gestão integrados à realidade da Polícia Científica.




    Palavras-chave: Gestão Pública; Perícia Criminal; Bibliometria; IRaMuTeQ; Inovação Institucional.




    Abstract: This study addresses management applied to the Forensic Police, focusing on the analysis of scientific production on the subject between 2020 and 2025. The research is guided by the question: how has recent academic production addressed management within the Forensic Police? Additionally, it seeks to answer: what are the predominant thematic axes and the existing gaps in the literature on management and the Forensic Police? The study is justified by the scarcity of systematic diagnoses regarding management in forensic institutions, whose absence compromises service efficiency, the formulation of evidence-based public policies, and institutional strengthening. Its relevance lies in the central role of forensic science in promoting justice and ensuring the effectiveness of public security. The general objective is to understand how recent scientific production addresses management in the Forensic Police, while the specific objectives are: to map, classify, and interpret scientific articles on the subject; to organize the findings into four thematic axes: resource management, organizational management, communication, and technology management (innovation), and contemporary public management; and to analyze trends, gaps, and research potential in the field. Methodologically, it is an applied, qualitative, and exploratory study, based on the inductive method, combining bibliographic research with bibliometric analysis. Data were collected from the SciELO, Elsevier, and Google Scholar databases and processed using the IRaMuTeQ software. The results indicate that scientific production prioritizes themes related to communication management, technology, and innovation, while organizational management and resource management remain underexplored. Significant gaps were identified regarding human resource management, ethical governance, and institutional sustainability. The findings reveal that, despite advances in discussions on processes and technological innovation, there is still a pressing need to develop management models that are more robust and better integrated into the operational reality of the Forensic Police.




    Keywords: Public Management; Criminal Forensics; Bibliometrics; IRaMuTeQ; Institutional Innovation.




    1 INTRODUÇÃO




    A gestão pública contemporânea, marcada pelos princípios de eficiência, transparência e inovação (Brasil, 1988; Tonelli et al., 2016), impõe às instituições estatais o dever de aprimorar continuamente seus processos, produtos e resultados. No campo da segurança pública, esse desafio se torna ainda mais relevante diante da crescente complexidade dos fenômenos criminais e da necessidade de respostas técnico-científicas mais qualificadas. A Polícia Científica, enquanto órgão estatal responsável pela produção da prova pericial no contexto da persecução penal, insere-se nesse cenário, exigindo abordagens de gestão que articulem recursos humanos, tecnológicos, materiais e organizacionais de forma estratégica e orientada por evidências (Brasil, 2013; Rodrigues; Silva; Truzzi, 2010).




    Ao se examinar os discursos institucionais e os marcos normativos da Nova Gestão Pública, percebe-se que a aplicação de modelos gerenciais à segurança pública tem se concentrado majoritariamente nas polícias ostensivas e investigativas, com reduzida atenção à gestão das estruturas técnico-científicas (Pereira, 2021; De Souza; Dos Reis, 2010). Esse apagamento institucional contribui para a manutenção de práticas pouco integradas, para a subutilização de recursos tecnológicos e humanos, bem como para a ausência de mecanismos de avaliação e planejamento baseados em indicadores de desempenho.




    Nesse contexto, a presente pesquisa tem como tema a gestão aplicada à Polícia Científica, com foco na sistematização do conhecimento científico produzido sobre a temática nos últimos cinco anos. O estudo adota a bibliometria como método para mapear e analisar criticamente os artigos científicos publicados nas bases SciELO, Elsevier e Google Acadêmico, nos idiomas português, inglês e espanhol. O recorte temporal compreende o período de 2020 a junho de 2025, período marcado pela intensificação do debate público sobre modernização institucional, incremento da eficiência estatal e integração entre ciência e gestão na área da segurança pública4 (Nunes et al., 2023).




    O objetivo geral do trabalho consiste em compreender como a produção científica recente tem abordado a gestão na Polícia Científica. De forma específica, busca-se: a) analisar a literatura científica publicada entre 2020 e 2025 nas bases mencionadas sobre gestão aplicada à Polícia Científica; b) classificar os artigos identificados conforme os quatro eixos temáticos de gestão institucional definidos pela Coordenadoria de Ensino da Superintendência da Polícia Técnico-Científica de Goiás (SPTC/GO): gestão de recursos, gestão organizacional, gestão de comunicação e tecnologia (inovação) e gestão pública contemporânea; e c) interpretar os dados obtidos com o auxílio do software IRaMuTeQ, avaliando as principais tendências, lacunas e potencialidades da literatura para subsidiar a formulação de estratégias de gestão aplicáveis ao contexto pericial.




    A escolha desse objeto justifica-se tanto pela escassez de estudos sistemáticos sobre a gestão na perícia criminal quanto pela necessidade de alinhar a produção acadêmica aos desafios práticos enfrentados pelas instituições de segurança pública, notadamente aquelas de natureza técnico-científica. A relevância social da pesquisa decorre da centralidade da perícia criminal na garantia de direitos fundamentais, como o devido processo legal e a ampla defesa (Ribeiro; Silva; Schmidt, 2024). A entrega de laudos técnicos de qualidade depende não apenas da capacitação técnica dos profissionais, mas também da existência de modelos de gestão que assegurem condições institucionais adequadas ao seu desempenho. A ausência de planejamento, de padronização de procedimentos e de integração entre as áreas compromete a produção de provas eficazes, com consequências diretas para a responsabilização penal, a prevenção de erros judiciários e a formulação de políticas de segurança baseadas em evidências (Giovanelli; Garrido, 2011; Kopittke, 2019).




    Do ponto de vista acadêmico, observa-se um crescente interesse pela aplicação de métodos de metapesquisa, como a bibliometria, na construção de diagnósticos estruturados sobre a produção científica em áreas estratégicas da administração pública (Nunes et al., 2023). A bibliometria permite identificar padrões, lacunas e tendências na literatura, possibilitando a criação de mapas temáticos úteis ao planejamento institucional (De Moura; De Faria, 2021). A originalidade do presente estudo reside, portanto, na articulação entre campos tradicionalmente tratados de forma dissociada – gestão pública, segurança pública e perícia criminal –, bem como na utilização de uma abordagem metodológica que combina rigor analítico e aplicabilidade prática. Ao promover essa interlocução, a pesquisa oferece subsídios para o fortalecimento institucional das Polícias Científicas, contribuindo para a construção de referenciais teóricos e metodológicos que orientem sua governança à luz dos princípios da administração pública contemporânea.




    A consolidação da Polícia Científica como órgão essencial à promoção da justiça e à formulação de políticas públicas de segurança exige mais do que a qualificação técnico-operacional das perícias. Requer, sobretudo, o fortalecimento de sua dimensão gerencial, com práticas de gestão compatíveis com a complexidade de suas funções institucionais (Ribeiro; Silva; Schmidt, 2024).




    Frente a esse cenário, a presente pesquisa busca responder à seguinte questão-problema: como a produção científica recente tem abordado a gestão na Polícia Científica? Em desdobramento, questiona-se: quais são os eixos temáticos predominantes na produção acadêmica sobre gestão e Polícia Científica no período de 2020 a 2024? Existem lacunas ou tendências que apontem para modelos inovadores de governança e planejamento institucional aplicáveis ao setor pericial? Tais indagações permitem verificar, de forma empírica, a hipótese de que há um problema de gestão relacionado à ausência de sistematização e avaliação da produção acadêmica sobre gestão pericial, o que limita sua utilização como subsídio à tomada de decisão.




    Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa aplicada, de caráter qualitativo e exploratório, orientada pela técnica da bibliometria. A análise dos dados será estruturada a partir dos quatro eixos de gestão definidos pela Coordenadoria de Ensino da SPTC/GO (Goiás, 2025) e contará com o auxílio do software IRaMuTeQ, ferramenta que possibilita a extração e análise de dados textuais e semânticos a partir dos resumos e palavras-chave dos artigos selecionados (Carvalho et al., 2024), com vistas a estabelecer visão crítica e estruturada da produção científica sobre gestão na Polícia Científica.




    2 APORTES TEÓRICOS: A GESTÃO COMO EIXO DA PERÍCIA CRIMINAL




    A institucionalização da gestão pública como campo estratégico para o funcionamento do Estado brasileiro consolidou-se a partir da segunda metade do século XX, impulsionada pela crise do modelo burocrático weberiano e pela incorporação dos princípios da Nova Gestão Pública (NGP). Essa abordagem introduziu práticas gerenciais inspiradas no setor privado, voltadas à eficiência, eficácia, economicidade e controle de resultados, com o objetivo de qualificar a prestação de serviços públicos e fortalecer a accountability estatal (Maia; Correia, 2012).




    No Brasil, a NGP firmou-se na década de 1990 com o Plano Diretor da Reforma do Aparelho do Estado, que estabeleceu a separação entre funções exclusivas e não exclusivas do Estado, implementou a gestão por resultados e consolidou o papel do Estado como regulador e parceiro da sociedade civil (Bresser-Pereira, 2001). A segurança pública, contudo, incorporou esses princípios de forma lenta e setorial, inicialmente restrita à gestão de indicadores, avaliação de desempenho e iniciativas de transparência (Souza; Reis, 2010).




    A aplicação dos preceitos da NGP no campo da segurança pública evidencia tensões intrínsecas. De um lado, busca-se racionalizar recursos e elevar a qualidade dos serviços prestados; de outro, emergem desafios relacionados à conciliação de tais diretrizes com valores republicanos, como justiça social, equidade e a salvaguarda de direitos fundamentais (Maia; Correia, 2022). Essas contradições tornam-se ainda mais evidentes na Polícia Científica, cuja atuação demanda padrões elevados de qualidade, imparcialidade e rigor técnico-científico, nem sempre compatíveis com lógicas de produtividade e metas quantitativas.




    A gestão da Polícia Científica, portanto, requer uma abordagem integrada, capaz de contemplar a singularidade de suas funções e a complexidade de sua inserção no sistema de justiça criminal. Tal perspectiva implica superar visões meramente instrumentais, reconhecendo a gestão como dimensão estruturante da institucionalidade pericial. Para Pereira (2021), a modernização das instituições de segurança pública deve ser pensada a partir de modelos híbridos, que articulem a busca por eficiência com princípios de governança colaborativa e inovação organizacional.




    A inovação, nesse contexto, constitui elemento central da gestão pública contemporânea. Mais do que a simples introdução de tecnologias, trata-se da incorporação de novas práticas, arranjos institucionais e processos voltados à solução de problemas complexos, com ênfase na produção de valor público e na ampliação da participação social (Tonelli et al., 2016). No âmbito da Polícia Científica, isso significa priorizar a qualidade da prova pericial, a confiabilidade dos resultados e a construção de legitimidade perante a sociedade.




    A gestão da segurança pública, por sua vez, deixou de ser concebida como função meramente administrativa, passando a integrar o núcleo das ações estatais. Superar o modelo reativo, centrado exclusivamente na repressão criminal, demanda a adoção de instrumentos de planejamento estratégico, gestão por resultados e inovação institucional, alinhados aos princípios da administração pública contemporânea (Nunes et al., 2023; Rodrigues; Araújo, 2005). Essa perspectiva amplia a visão tradicional de segurança, incorporando dimensões como qualidade do serviço, controle social e integração com políticas públicas transversais.




    Ainda assim, a gestão da Polícia Científica permanece à margem dos debates mais consolidados sobre governança e modernização institucional. Apesar de seu reconhecimento formal como órgão essencial à justiça, enfrenta entraves que limitam seu protagonismo na formulação de políticas públicas e no desenvolvimento de estratégias de gestão alinhadas à sua realidade (Brasil, 2013).




    O diagnóstico institucional elaborado pelo Ministério da Justiça evidencia que os institutos de perícia criminal no Brasil enfrentam fragilidades estruturais, administrativas e operacionais, que impactam diretamente sua capacidade de atuação estratégica e científica. De acordo com o documento, há uma “ausência de um modelo nacional de gestão para os órgãos de perícia oficial”, o que resulta em disparidades regionais significativas e na carência de políticas unificadas de valorização, formação e planejamento institucional (Brasil, 2013).




    Além disso, o diagnóstico aponta para “descontinuidade dos investimentos públicos em ciência forense” e para a persistente “subordinação administrativa das perícias às polícias civis”, o que compromete sua independência funcional e metodológica. A falta de autonomia é indicada como um dos principais obstáculos à consolidação da perícia como função essencial à justiça, uma vez que submete os processos investigativos periciais às lógicas corporativas e operacionais das forças policiais (Brasil, 2013).




    Como observam Giovanelli e Garrido (2024), a fragilidade estrutural e metodológica da perícia criminal brasileira decorre da sua histórica imersão em práticas inquisitoriais e da carência de padronização, protocolos científicos e investimento tecnológico. Tal condição compromete a credibilidade das provas e reforça o distanciamento entre o discurso de cientificidade e a prática institucional, o que evidencia a urgência de políticas de inovação e qualificação da gestão pericial.




    Como observa Martynenko (2023), a perícia forense deve ser compreendida como parte de um sistema público de administração especializado, dotado de autonomia funcional, cuja atuação precisa estar alinhada a princípios democráticos e orientada pelo uso das melhores práticas científicas disponíveis. Isso exige estruturas hierarquizadas, coordenação institucional e políticas de capacitação permanentes voltadas à valorização do conhecimento técnico-científico.




    Nesse cenário, a gestão deve ser compreendida como elemento central. Trata-se do conjunto de práticas, processos e relações que asseguram à Polícia Científica não apenas sua eficiência interna, mas sua capacidade de produzir valor público, garantir sua autonomia técnica e integrar-se de forma qualificada ao sistema de justiça. Nunes et al. (2023) ressaltam que uma gestão pericial eficaz demanda a superação de resistências internas, a padronização de procedimentos, o fortalecimento da governança e o investimento em tecnologias.




    A proposta da Coordenadoria de Ensino da Superintendência da Polícia Técnico-Científica de Goiás reflete essa visão ao estruturar a gestão institucional em quatro eixos: gestão de recursos; gestão organizacional; gestão de comunicação e tecnologia; e gestão pública contemporânea. Essa categorização permite uma abordagem integrada da gestão pericial, articulando aspectos operacionais, estratégicos e políticos em consonância com as exigências de uma administração pública orientada por resultados e valores democráticos.




    A inovação, nesse quadro, constitui condição indispensável para a consolidação da Polícia Científica como instituição estratégica do sistema de justiça criminal. Como observam Tonelli et al. (2016), inovar na gestão pública implica promover processos de adaptação e reinvenção institucional, aptos a responder às demandas por qualidade, eficiência e transparência. Na prática, trata-se de desenvolver soluções organizacionais, tecnológicas e procedimentais que qualifiquem a entrega da prova pericial, ampliem a confiança social e fortaleçam a institucionalidade da Polícia Científica.




    A produção de conhecimento científico aplicado é fundamental para sustentar essa transformação. De Moura e De Faria (2021) destacam que a bibliometria, enquanto ferramenta metodológica, permite mapear a produção acadêmica, identificar tendências, lacunas e oportunidades, fornecendo subsídios para a formulação de políticas públicas baseadas em evidências. O uso de ferramentas como o IRaMuTeQ potencializa essa capacidade, viabilizando análises estruturadas e a construção de diagnósticos alinhados às necessidades organizacionais.




    Nesse sentido, Wottrich e Rosário (2020) ressaltam que a metapesquisa contribui para superar a fragmentação do conhecimento, promovendo análises transversais que integram campos tradicionalmente dissociados, como criminalística, gestão pública e inovação institucional. Aplicada à gestão da Polícia Científica, essa abordagem não se restringe à descrição do estado da arte, mas propõe uma leitura crítica e aplicada, capaz de qualificar a gestão como elemento estruturante.




    Azevedo e Nascimento (2016) enfatizam que a reforma institucional das polícias no Brasil deve ser pensada a partir de um paradigma democrático e técnico, no qual a perícia criminal tenha autonomia e estrutura suficientes para exercer papel científico e não meramente subsidiário. Tal abordagem reforça o argumento de que a modernização da perícia exige transformações na sua cultura organizacional e uma redefinição de seu papel na política de segurança pública, que perpassa pela produção e divulgação do conhecimento científico.




    3 CAMINHOS METODOLÓGICOS: ESTRUTURANDO A BIBLIOMETRIA




    Esta pesquisa, autorizada pela Superintendência de Polícia Técnico-Científica do Estado de Goiás, adota uma abordagem metodológica de natureza qualitativa, com base na análise de conteúdo bibliométrico, visando à compreensão crítica da produção científica sobre gestão aplicada à Polícia Científica no período de 2020 a 2025. O raciocínio utilizado é predominantemente indutivo, pois parte da análise empírica de dados bibliográficos para a formulação de inferências teóricas relacionadas à gestão pública no contexto pericial (Lakatos; Marconi, 2003).




    Quanto à finalidade, trata-se de uma pesquisa aplicada, voltada à identificação de subsídios que possam contribuir para o aprimoramento da gestão em instituições de segurança pública, de maneira especial no âmbito da Polícia Técnico-Científica. Em relação aos objetivos, configura-se como pesquisa exploratória e descritiva, à medida que busca conhecer e sistematizar o estado da arte do tema, classificando os dados segundo eixos temáticos previamente definidos (Gil, 2002; Lakatos; Marconi, 2003).




    Já os procedimentos técnicos envolvem, prioritariamente, a pesquisa bibliográfica, mediante levantamento de artigos científicos publicados em três bases de dados: SciELO, Elsevier (Science Direct), Google Acadêmico, PubMed e DOAJ, em português, inglês e espanhol. Os critérios de inclusão considerarão o recorte temporal (2020-2025), a aderência ao tema da gestão na Polícia Científica e a publicação em periódicos científicos revisados por pares.




    A categorização do conteúdo segue os quatro eixos definidos pela Coordenadoria de Ensino da SSP-GO (Goiás, 2025): a) gestão de recursos; b) gestão organizacional; c) gestão de comunicação e tecnologia (inovação); e d) gestão pública contemporânea. Essa divisão permite classificar os artigos segundo a ênfase dada a cada dimensão da gestão, contribuindo para o mapeamento de lacunas, recorrências e inovações no campo.




    Os artigos selecionados serão organizados em um corpus textual, a partir do qual serão extraídas informações relativas a autores, ano de publicação, palavras-chave, idioma, instituição de afiliação, periódico, resumo e termos centrais. Esses dados serão processados por meio do software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ), que permitirá a realização de análises estatísticas e semânticas dos textos. Entre os procedimentos aplicados, destacam-se a Classificação Hierárquica Descendente (CHD), a Análise Fatorial de Correspondência (AFC) e a nuvem de palavras, que possibilitarão a visualização das regularidades e dispersões do vocabulário temático (Souza et al., 2020).




    A aplicação da bibliometria, conforme destacam Zupic e Čater (2015), permite introduzir objetividade ao processo de avaliação do conhecimento científico, ao mapear, por meio de métodos como cocitação, acoplamento bibliográfico e coocorrência de palavras, a estrutura intelectual e conceitual de um campo. Essas técnicas, combinadas com ferramentas de visualização, viabilizam a identificação de redes temáticas e a construção de mapas cognitivos de alta relevância para a gestão organizacional.




    Complementarmente, Donthu et al. (2021) ressaltam que a bibliometria é particularmente eficaz para explorar grandes volumes de dados científicos, sendo capaz de revelar padrões emergentes, estruturar campos do saber e subsidiar decisões estratégicas no desenvolvimento de políticas institucionais. Esses autores defendem que a análise bibliométrica constitui não apenas um instrumento de revisão, mas um mecanismo de geração de conhecimento sobre a evolução e as lacunas da produção científica, implementado de maneira sistematizada. Neste estudo, a sistematização está delineada na Figura 1.




    Figura 1 - Etapas do estudo bibliométrico
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2025).




    Seguindo as etapas determinadas, os resultados, provenientes da análise, de natureza crítica, a partir dos referenciais teóricos da gestão pública, da ciência da administração e da criminalística, serão apresentados e discutidos, com vistas à identificar em que medida a literatura tem respondido às demandas práticas da gestão da Polícia Científica e em diferentes contextos regionais e nacionais.




    4 DISCUTINDO GESTÃO DA POLÍCIA CIENTÍFICA POR MEIO DA ANÁLISE TEXTUAL




    O levantamento bibliométrico foi realizado por meio de buscas sistemáticas em três bases de dados: Google Acadêmico, Science Direct (Elsevier) e um conjunto composto por SciELO, PubMed e DOAJ. As buscas foram realizadas nos idiomas português, inglês e espanhol, abrangendo o período de 2020 a 2025. Após a etapa inicial de busca, foi aplicada uma filtragem criteriosa, que considerou três critérios principais: a) aderência temática, selecionando apenas os artigos que abordavam direta ou indiretamente a gestão aplicada à Polícia Científica; b) eliminação de duplicatas, ou seja, a retirada de registros repetidos que apareciam em mais de uma busca ou base; e c) tipologia documental, mantendo exclusivamente artigos científicos, com acesso disponível, seja por meio de acesso aberto ou pelo portal de periódicos institucionais da Universidade Estadual de Goiás (UEG). O resultado desse processo encontra-se sistematizado na Tabela 1, que apresenta o número de artigos identificados, filtrados e selecionados.




    Tabela 1 – Seleção e filtragem dos textos para análise bibliométrica
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    Cada um dos 54 artigos selecionados foi analisado individualmente, a partir dos critérios previamente estabelecidos, que envolveram busca em diferentes repositórios (Google Acadêmico, Science Direct, SciELO, PubMed e DOAJ) e aplicação de filtros temáticos, linguísticos, de acesso e de tipologia documental, considerando apenas artigos científicos5. Essa abordagem permite visualizar tendências, recorrências e, sobretudo, identificar as principais lacunas presentes na produção científica sobre o tema.




    Pelos dados, restam demonstrados que os artigos foram produzidos em nove países, com destaque para o Brasil (17), seguido por Espanha (8), Austrália (7), Inglaterra (4). No contexto brasileiro, os estados que mais concentram produções são Goiás (4 artigos), Minas Gerais (3 artigos) e São Paulo (3 artigos). Do total de artigos, 31 (57,4%) possuem, no mínimo, um autor vinculado diretamente a uma instituição pericial, o que evidencia a natureza aplicada das pesquisas na área, com forte participação de profissionais da prática forense. Os periódicos com maior número de publicações são Forensic Science International, Science & Justice e Revista Española de Medicina Legal. As localidades mais frequentes dos periódicos (77,7%) são Holanda, Brasil, Inglaterra e Espanha. No caso brasileiro, observa-se a predominância de periódicos sediados nas regiões Sul e Sudeste, o que evidencia a concentração dos polos de produção e divulgação científica.




    No que se refere à distribuição temática, observa-se uma predominância de artigos enquadrados na área de gestão de comunicação e tecnologia (24 artigos), seguida por gestão pública contemporânea (20 artigos), gestão organizacional (8 artigos) e gestão de recursos (2 artigos). Quanto ao tipo de abordagem, 35 artigos são de natureza teórica e 19 possuem caráter empírico. As metodologias mais empregadas são majoritariamente qualitativas, com uso de revisão bibliográfica, análise documental, estudos de caso e, em menor medida, pesquisas com aplicação de questionários e análise de dados operacionais. Os referenciais teóricos mais recorrentes estão ancorados em campos como gestão da qualidade, segurança pública, governança, genética forense, segurança cibernética e química analítica aplicada à perícia.




    Para continuar as análises, optou-se por análises de conteúdo, com foco nas palavras. As nuvens de palavras são representações visuais amplamente utilizadas em análises lexicais, como aquelas assistida por softwares como o IRaMuTeQ. Elas permitem observar, de maneira sintética, os termos mais recorrentes em um corpus textual, oferecendo uma visão inicial dos temas, conceitos e eixos semânticos predominantes (Camargo; Justo, 2013). Neste estudo, foram geradas três nuvens de palavras a partir de textos científicos produzidos em três idiomas português, inglês e espanhol, todos voltados à temática da gestão aplicada à Polícia Científica. O objetivo dessa etapa é identificar, por meio da frequência das palavras, os principais focos discursivos, as tendências compartilhadas e as eventuais lacunas presentes no campo.




    Figura 2 – Nuvens de Palavras: a gestão da Polícia Científica
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    A análise conjunta das nuvens da Figura 2 permite observar que, embora os textos estejam organizados em diferentes contextos linguísticos e culturais, há uma convergência temática em torno da atuação forense, do processamento de evidências e da busca por soluções tecnológicas aplicadas à atividade pericial. As palavras que ocupam posição central, como “forense”, “criminal”, “legal”, “científico”, “human” e “base”, destacam a importância da gestão operacional, da produção técnica de provas e da qualificação dos processos científicos. Além disso, termos como “utilizar”, “apply”, “generar”, “develop”, “realizar” e “obtener” sugerem uma tendência global na adoção de metodologias baseadas em dados, inteligência artificial e automação nos serviços de Polícia Científica.




    No entanto, ao se aprofundar na análise crítica das nuvens, percebe-se que a ênfase nos aspectos técnicos, operacionais e procedimentais é acompanhada por lacuna no que se refere à gestão de pessoas, ao desenvolvimento organizacional e à governança. Termos relacionados à saúde ocupacional, bem-estar dos profissionais, desenvolvimento de competências e gestão de equipes ou pessoas não aparecem em destaque, o que revela um ponto crítico a ser enfrentado pelas instituições forenses. Esse diagnóstico dialoga com estudos que evidenciam como, no campo da gestão pública aplicada à perícia criminal e aos serviços forenses, prevalecem abordagens centradas em tecnologia, inovação e processos operacionais, enquanto temas como gestão de pessoas, saúde ocupacional, cultura organizacional e desenvolvimento de competências seguem à margem dos debates acadêmicos (Nunes et al., 2023; Tonelli et al., 2016; Giovanelli; Garrido, 2024).




    Da mesma forma, a escassez de vocabulário relacionado à gestão de riscos, resiliência institucional e sustentabilidade organizacional aponta para a necessidade de incorporar, de maneira mais estruturada, práticas de planejamento estratégico, governança e inovação responsável no campo da Polícia Científica. Assim, as nuvens de palavras não apenas refletem os avanços tecnológicos e operacionais, mas também evidenciam os desafios contemporâneos para uma gestão integrada, ética e humanizada no âmbito pericial (Mazieri et al., 2022; Ratinaud; Marchand, 2012).




    A segunda metodologia de análise, o dendrograma, permite a representação gráfica dos agrupamentos lexicais gerados a partir da Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Seu objetivo é organizar o corpus em classes de segmentos de texto que compartilham similaridades semânticas, possibilitando visualizar a estrutura temática dos dados, suas relações e oposições (Camargo; Justo, 2013). Ao dispor os agrupamentos em uma hierarquia de similaridade, o dendrograma revela como os diferentes temas se articulam, oferecendo uma síntese visual da organização discursiva presente no corpus analisado.




    A análise apresentada no Dendrograma 1, elaborada a partir da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) no software IRaMuTeQ, permitiu a organização do corpus textual em cinco classes semânticas bem definidas, que refletem os principais eixos temáticos relacionados à gestão no âmbito da Polícia Científica. O corpus analisado é composto por nove textos, totalizando 2.413 segmentos de texto, dos quais 83,09% foram classificados, indicando elevado grau de estabilidade na formação das classes.




    Figura 3 – Dendograma 1: análise dos textos em português
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    O dendrograma 1 evidencia uma primeira divisão que separa dois grandes blocos temáticos. O primeiro bloco, que agrupa as Classes 1 e 5, concentra discussões vinculadas diretamente à gestão de processos, qualidade, desempenho e produtividade nos serviços de Polícia Científica. O segundo bloco, composto pelas Classes 2, 3 e 4, está associado às práticas de gestão aplicadas à atuação em contextos operacionais críticos, como desastres ambientais, desaparecimento de pessoas e enfrentamento da criminalidade.




    A Classe 1, que representa 25,7% dos segmentos, concentra termos associados à gestão da qualidade e aos procedimentos técnicos aplicados aos setores de radiologia, medicina veterinária legal e perícia forense. Expressões como “legal”, “radiologia”, “veterinário”, “qualidade”, “assegurar” e “garantir” refletem preocupação com a padronização dos processos, controle de riscos, certificações e manutenção da qualidade dos serviços periciais. Os estudos desta classe apontam que, embora haja avanços na busca pela acreditação e pela padronização dos serviços, permanecem desafios estruturais relacionados à insuficiência de investimentos, à formação de profissionais e à consolidação de uma cultura organizacional orientada para a qualidade (Amaral; Tremori, 2023; Ferreira et al., 2025; Mushasha et al., 2024).




    Por sua vez, a Classe 5, que corresponde a 26,1% do corpus, aborda diretamente aspectos relacionados à gestão da produtividade, desempenho e controle de processos nos laboratórios forenses. Palavras como “banco”, “balístico”, “genético”, “indicador”, “produtividade” e “desempenho” indicam a presença de uma gestão orientada a resultados, com foco na medição de performance, acompanhamento de indicadores e na eficiência operacional dos diferentes setores da Polícia Científica. Essa abordagem reflete a influência dos modelos gerenciais aplicados à segurança pública, que priorizam o uso de indicadores, acordos de resultados e ferramentas de controle de desempenho como instrumentos de gestão (Souza; Reis, 2010; Pereira, 2021).




    A Classe 3, com 15,7% dos segmentos, está relacionada à gestão da atividade pericial frente à violência urbana, notadamente nos casos de morte violenta. Termos como “homicídio”, “cidade”, “queda”, “doloso”, “violência” e “urbano” revelam que essa classe expressa as dificuldades operacionais e gerenciais no enfrentamento do aumento da criminalidade, refletindo diretamente sobre o volume e a complexidade da demanda direcionada aos institutos de criminalística e laboratórios forenses. Além disso, evidencia-se que a ausência de planejamento estratégico, somada à falta de integração interinstitucional, agrava as dificuldades de resposta das instituições periciais, sobretudo em crimes de alto impacto como os homicídios (Azevedo; Nascimento, 2016; Cordero, 2020).




    A Classe 4, que reúne 16% dos segmentos, reflete a atuação da Polícia Científica em situações de crises humanitárias, desaparecimento de pessoas e desastres de massa. Termos como “desaparecimento”, “vala”, “antropologia”, “corpo” e “remanescentes” indicam que essa classe está associada às operações de busca, identificação de corpos, e apoio técnico-científico em contextos sensíveis e de alta complexidade social, exigindo gestão especializada e articulação interinstitucional. Essa realidade é amplamente discutida na literatura, que aponta que a gestão da perícia em contextos de desastres e crises humanitárias demanda modelos organizacionais específicos, com protocolos de governança de riscos, fortalecimento da cadeia de custódia, integração de bancos de dados e articulação com diferentes órgãos, incluindo organizações internacionais e defesa civil (Márquez; Caballero; Espuny, 2023; Cabús et al., 2023; Amezúa; López-Belmonte; Blasco, 2025).




    Por fim, a Classe 2, que representa 13,5% do corpus, está centrada na gestão de desastres ambientais, com foco nas repercussões do rompimento de barragens, como nos casos de Mariana e Brumadinho. Palavras como “barragem”, “rompimento”, “rejeito”, “mina”, “ambiental”, “lei” e “plano” revelam um eixo temático vinculado às atividades periciais em desastres socioambientais, destacando os desafios técnicos, legais e logísticos na resposta a esses eventos de grande impacto. Os estudos também indicam que a ausência de governança adequada e de sistemas permanentes de gestão de desastres compromete a rapidez e a eficácia da resposta forense, além de gerar impactos diretos na rastreabilidade dos processos, na preservação dos vestígios e na entrega dos resultados à sociedade e ao sistema de justiça (Carrero et al., 2021; Brooks et al., 2025).




    De forma geral, o Dendrograma 1 permite observar que a gestão no contexto da Polícia Científica é atravessada por duas grandes dimensões: de um lado, os desafios relacionados à gestão interna dos serviços, como controle de qualidade, indicadores de produtividade e desempenho (Classes 1 e 5); e de outro, a gestão de operações complexas associadas a desastres, criminalidade e demandas humanitárias (Classes 2, 3 e 4). Esses achados evidenciam que a atuação da Polícia Científica demanda excelência técnica (Souza; Reis, 2010; Pereira, 2021; Amaral; Tremori, 2023), mas também modelos de gestão capazes de articular governança, planejamento estratégico, eficiência operacional, inovação, resposta rápida e compromisso social (Santos et al., 2023; Márquez; Caballero; Espuny, 2023; Amezúa; López-Belmonte; Blasco, 2025; Brooks et al., 2025).




    Já a análise representada no Dendrograma 2 permitiu a identificação de cinco classes semânticas distintas, que expressam os principais eixos temáticos relacionados à gestão, às práticas laboratoriais e aos desafios operacionais no contexto da Polícia Científica. O corpus analisado, composto por 40 textos e 13.867 segmentos de texto (ST), obteve um excelente índice de classificação, com 87,98% dos segmentos classificados, o que assegura suficiência estatística e estabilidade nos agrupamentos.




    Figura 4 – Dendograma 2: análise dos textos em inglês
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    A distribuição das classes revela dois grandes blocos temáticos bem definidos. O primeiro bloco, formado pelas Classes 1, 2 e 3, está associado aos procedimentos técnicos, às práticas laboratoriais específicas e às atividades periciais relacionadas à análise de evidências químicas, toxicológicas e biológicas. O segundo bloco, que agrupa as Classes 4 e 5, foca diretamente na gestão dos serviços forenses, nas metodologias operacionais, na segurança, nas práticas institucionais e nos recursos especializados, como o uso de cães farejadores.




    A Classe 1, que representa 21,7% dos segmentos, é dedicada aos processos laboratoriais relacionados à análise química e toxicológica de substâncias, sobretudo drogas ilícitas. Termos como “mass”, “spectrometry”, “chromatograph”, “cation”, “drug”, “detection” e “cocaine” refletem uma centralidade nas práticas laboratoriais de química forense, com ênfase nas metodologias analíticas, controle de qualidade e processos de caracterização de substâncias. Essa classe evidencia a importância da gestão dos processos analíticos, desde a coleta até a interpretação dos resultados, assegurando a rastreabilidade e a confiabilidade dos exames.




    Especificamente no Brasil, após o advento do pacote anticrime, em 2019, ao inserir a obrigatoriedade e a dinâmica da cadeia de custódia no Código de Processo Penal, os legisladores criaram a necessidade de discutir e, ao mesmo tempo, de implementar processos que aumentem a confiabilidade dos exames realizados (Brasil, 1941). Esse cenário é consistente com estudos que evidenciam desafios recorrentes na gestão laboratorial, especialmente no controle da cadeia de custódia, rastreabilidade dos processos e validação de métodos (Mushasha et al., 2024; Castella et al., 2025; Philip et al., 2024).




    A Classe 2, correspondente a 11,6% do corpus, agrupa vocábulos ligados à análise de lesões, queimaduras, traumas e exames de vítimas, com destaque para contextos de violência, acidentes e crimes contra a pessoa. Palavras como “injury”, “burn”, “assault”, “child”, “accidental”, “alcohol” e “severity” demonstram uma preocupação específica com a atuação da medicina legal e da perícia clínica. Este agrupamento semântico reflete a necessidade de protocolos bem estruturados, gestão eficiente de casos e capacitação contínua dos peritos envolvidos na análise de vítimas e na emissão de laudos. Essa necessidade é reforçada na literatura, que destaca desafios recorrentes na padronização dos procedimentos, na integração entre setores de saúde, segurança pública e justiça, e na gestão adequada da cadeia de custódia em exames médico-legais (Loos et al., 2020; Lynge et al., 2024; Luong; Parkin; Cunningham, 2022).




    A Classe 3, que corresponde a 8,9% dos segmentos, está centrada na análise de vestígios, evidências criminais e procedimentos investigativos. Termos como “evidence”, “trace”, “chemical”, “investigation”, “suspect”, “court” e “criminal” revelam a importância dos procedimentos de custódia, análise técnica de vestígios e produção de provas periciais. Essa classe destaca a necessidade de integração entre a gestão dos laboratórios forenses e os órgãos de investigação, visando garantir eficiência, precisão e suporte às demandas do sistema de justiça criminal (Philip et al., 2024; Liang et al., 2023; Castella et al., 2025).




    A Classe 5, com a maior representatividade (47,2%), é a que melhor expressa as práticas de gestão, organização institucional, segurança, qualidade e padronização dos serviços forenses. São recorrentes termos como “laboratory”, “forensic”, “management”, “security”, “procedure”, “practice”, “expert”, “challenge” e “knowledge”. Essa classe concentra o vocabulário associado aos processos de gestão do conhecimento, desenvolvimento institucional, controle de qualidade, gestão de pessoas, práticas seguras, protocolos operacionais e desafios enfrentados na rotina dos laboratórios forenses. O predomínio desta classe sinaliza que a temática da gestão é presente no debate sobre as atividades da Polícia Científica, ainda que a atividade ou as teorias inerentes à gestão não sejam centrais na maior parte dos artigos. Esse achado é coerente com a literatura recente, que reforça a centralidade da gestão na sustentabilidade dos serviços forenses, especialmente no que se refere à adoção de modelos de governança, fortalecimento da gestão da qualidade, desenvolvimento de competências, inovação nos processos e controle da cadeia de custódia (Tonelli et al., 2016; Erne; Cherubini; Delémont, 2020; Nunes et al., 2023; Giovanelli; Garrido, 2024).




    Por fim, a Classe 4, que representa 10,6% dos segmentos, agrupa termos vinculados ao uso de cães farejadores e tecnologias olfativas aplicadas à perícia criminal. Palavras como “dog”, “scent”, “odor”, “trail”, “target”, “track”, “handler” e “animal” indicam uma área altamente especializada, que demanda gestão específica de recursos biológicos, treinamento de equipes, desenvolvimento de protocolos e integração com tecnologias complementares, como drones e sensores. A presença desta classe evidencia a diversificação dos recursos periciais e a complexidade na gestão de unidades operacionais que empregam binômios cão-condutor. Essa especificidade dialoga com estudos que apontam que a gestão de tecnologias especializadas na perícia exige protocolos próprios, controle rigoroso da cadeia de custódia e desenvolvimento de competências específicas, tanto na operação quanto na gestão dos dados e vestígios produzidos (Liang et al., 2023; Philip et al., 2024; Harrison, 2021).




    Em síntese, o Dendrograma 2 demonstra que a gestão aplicada à Polícia Científica é multifacetada, abrangendo tanto os desafios operacionais relacionados às análises laboratoriais específicas (Classes 1, 2 e 3), quanto às práticas institucionais de gestão, inovação, controle de processos, capacitação e desenvolvimento de metodologias especializadas (Classes 4 e 5). A expressiva predominância da Classe 5 destaca que a gestão dos serviços forenses é tema transversal e estruturante, refletindo uma necessidade constante de aprimoramento dos processos, da qualidade e da eficiência nas instituições de perícia criminal (Tonelli et al., 2016; Erne; Cherubini; Delémont, 2020; Nunes et al., 2023; Giovanelli; Garrido, 2024). Os estudos reforçam, ainda, que a crescente complexidade dos serviços forenses exige articulação entre gestão de pessoas, gestão da informação, capacitação contínua e adoção de tecnologias emergentes, em alinhamento às melhores práticas internacionais (Liang et al., 2023; Philip et al., 2024).




    O Dendrograma 3, por sua vez, permitiu identificar cinco classes semânticas que refletem os principais temas relacionados à gestão, prática pericial e aplicação de tecnologias no contexto da Polícia Científica, com textos produzidos em língua espanhola. O corpus analisado é composto por cinco textos, totalizando 1.290 segmentos de texto (ST), dos quais 76,57% foram classificados, indicando um bom índice de retenção e estabilidade na formação das classes.




    Figura 5 – Dendograma 3: análise dos textos em espanhol
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    A organização hierárquica das classes permite identificar dois grandes blocos temáticos. O primeiro, formado pelas Classes 1, 2 e 5, concentra discussões sobre procedimentos operacionais, segurança pública, atividades periciais e gestão aplicada à medicina legal. O segundo bloco, composto pelas Classes 3 e 4, aborda de forma mais específica o uso de tecnologias, algoritmos, inteligência artificial e processos de automação aplicados aos serviços forenses.




    A Classe 1, que representa 10,6% dos segmentos, está diretamente relacionada à análise forense de asfixias e lesões de natureza mecânica. Termos como “mecánico”, “asfixia”, “lesión”, “estrangulación”, “respiración”, “homicidio” e “tejido” evidenciam uma preocupação com a análise pericial detalhada de mortes violentas, com destaque para as associadas a mecanismos de asfixia e agressões físicas. Essa classe reflete a importância da gestão do conhecimento especializado na criminalística e na medicina legal, do desenvolvimento de protocolos específicos e da capacitação contínua dos profissionais que atuam nesses exames. Essa necessidade é corroborada por estudos que apontam fragilidades na padronização dos procedimentos periciais, na gestão da cadeia de custódia e na integração de protocolos científicos aplicados à análise de lesões e causas de morte, especialmente em casos de violência física e homicídios (Ramos et al., 2024; Bebbington et al., 2024; Luong; Parkin; Cunningham, 2022).




    A Classe 2, com 26,4% dos segmentos, agrupa vocábulos relacionados à gestão da segurança pública e atuação policial em territórios específicos, com ênfase no contexto latino-americano. Termos como “seguridad”, “policía”, “ciudadano”, “territorio”, “comunidad”, “acción” e “confianza” revelam um discurso centrado na governança, na participação comunitária, no fortalecimento das instituições e na integração da Polícia Científica às estratégias de segurança pública. Essa classe reforça que a gestão forense não está isolada, mas integra políticas públicas de segurança e justiça (Moreira; Andrade, 2023; Azevedo; Nascimento, 2016; Cordero, 2020; Rodrigues; Araújo, 2005).




    A Classe 5, que representa 29,1% dos segmentos, está associada aos processos de gestão aplicados à medicina legal e às perícias em cadáveres. Palavras como “cadáver”, “autopsia”, “fallecer”, “forense”, “gestión”, “traslado” e “salud” indicam uma ênfase na organização dos fluxos operacionais relacionados ao manejo de corpos, realização de necropsias e processos administrativos vinculados à medicina legal. Essa classe evidencia os desafios relacionados à logística, aos riscos sanitários, à atuação interinstitucional e à padronização dos procedimentos técnicos (González-Fernández et al., 2020; Carrero et al., 2021; Grijalba et al., 2024). Os estudos também reforçam que a ausência de estruturas permanentes de governança para a gestão de cadáveres compromete tanto a rastreabilidade quanto a eficiência dos serviços, impactando diretamente a qualidade da resposta forense (Amezúa; López-Belmonte; Blasco, 2025).




    A Classe 3, com 13,1% dos segmentos, aborda diretamente a utilização de ferramentas tecnológicas, inteligência artificial e algoritmos aplicados à Polícia Científica. Termos como “herramienta”, “profundo”, “técnica”, “detección”, “automático”, “solución” e “conocimiento” revelam que essa classe reflete a crescente integração de tecnologias de aprendizado profundo, redes neurais e sistemas de detecção automática no trabalho pericial. Trata-se de um campo emergente, que exige gestão voltada para inovação, desenvolvimento tecnológico e capacitação especializada. Os autores também alertam que, embora as tecnologias avancem rapidamente, sua implementação deve estar alinhada aos marcos legais, aos princípios éticos e às boas práticas internacionais, sob pena de comprometer a validade dos exames e a segurança jurídica dos resultados (Liang et al., 2023; Philip et al., 2024; Peña, 2023).




    Por sua vez, a Classe 4, que representa 20,8% dos segmentos, está vinculada à capacitação, treinamento e validação de modelos algorítmicos aplicados aos processos forenses. Palavras como “ejemplo”, “entrenar”, “modelo”, “algoritmo”, “ajustar”, “validación” e “parámetro” indicam uma preocupação com o desenvolvimento de modelos, com testes, treinamento de dados e ajuste de parâmetros, refletindo práticas associadas à implementação de tecnologias inteligentes no ambiente pericial. Essa classe complementa a Classe 3, reforçando a importância da gestão da inovação e da qualidade. Os autores alertam que falhas na validação de modelos e na governança dos parâmetros podem gerar riscos à rastreabilidade, à reprodutibilidade dos resultados e, consequentemente, à segurança jurídica das provas produzidas (Liang et al., 2023; Philip et al., 2024; Kuselman et al., 2025).




    De modo geral, o Dendrograma 3 permite observar que a gestão no contexto da Polícia Científica, a partir das publicações em língua espanhola, se estrutura em dois grandes eixos: a) a gestão operacional e técnica das atividades médico-legais e de segurança pública (Classes 1, 2 e 5) e b) a gestão da inovação tecnológica, envolvendo inteligência artificial, algoritmos e automação (Classes 3 e 4). Esse panorama evidencia que a atuação da Polícia Científica contemporânea demanda não apenas expertise técnica tradicional, mas também uma governança capaz de incorporar, gerir e operacionalizar tecnologias disruptivas, assegurando qualidade, eficiência e responsabilidade ética (Liang et al., 2023; Philip et al., 2024; Kuselman et al., 2025).




    Do ponto de vista dos desafios organizacionais, os três dendrogramas evidenciam uma forte preocupação com a gestão da qualidade, dos processos e do desempenho institucional. No Dendrograma 1 (português), isso se manifesta na ênfase sobre a padronização dos serviços e controle da produtividade. De forma semelhante, o Dendrograma 2 (inglês) concentra a maior parte dos segmentos em uma classe dedicada à gestão institucional, segurança, conhecimento e práticas laboratoriais. No Dendrograma 3 (espanhol), essa preocupação surge nas classes associadas à gestão da medicina legal, manejo de cadáveres e governança da segurança pública.




    Uma tendência crescente, observada nos dendrogramas 2 e 3, é a incorporação de tecnologias emergentes, como inteligência artificial, automação, algoritmos e ferramentas de aprendizado de máquina, aplicadas tanto na análise de vestígios quanto na gestão dos processos. Isso revela uma transição dos modelos tradicionais para modelos baseados em inovação tecnológica, digitalização e análise de grandes volumes de dados.




    Apesar dessas convergências, também emergem lacunas estruturais importantes. A primeira refere-se à ausência de discussões aprofundadas sobre gestão de pessoas, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento de competências, bem-estar dos profissionais e capacitação frente às inovações tecnológicas. Em outros termos, os dados indicam centralidade na gestão de processos e tecnologias, com menor ênfase na gestão de recursos humanos.




    Outra lacuna refere-se à gestão integrada de riscos e crises. Embora os dendrogramas tratem de desastres, violência urbana e grandes emergências (como desaparecimentos, rompimentos de barragens e exames de cadáveres), há pouca evidência de modelos estruturados de gestão de riscos, resiliência organizacional e planos de continuidade institucional.




    Observa-se, também, insuficiência nas discussões sobre governança ética, proteção de dados, privacidade e impactos sociais associados à adoção massiva de tecnologias, sobretudo no Dendrograma 3, que destaca o uso de inteligência artificial, mas não aprofunda os desafios éticos e regulatórios dessa transição.




    Por fim, com o objetivo de aprofundar a análise lexical dos textos selecionados, este estudo incorpora a utilização da Análise Fatorial de Correspondência (AFC), técnica estatística que permite visualizar as relações semânticas entre os termos e seus agrupamentos em um espaço bidimensional. A AFC possibilita identificar como os vocábulos se distribuem e se organizam no corpus, evidenciando as proximidades, oposições e afinidades lexicais, além de revelar os eixos semânticos que estruturam os discursos (Souza et al., 2020).




    Para esta etapa, foram geradas três figuras correspondentes às AFCs realizadas a partir dos textos em língua portuguesa, inglesa e espanhola. Cada figura reflete a organização dos termos dentro de seu respectivo corpus linguístico, permitindo compreender como as discussões sobre gestão aplicada à Polícia Científica são estruturadas em diferentes contextos culturais e acadêmicos. A leitura dessas figuras permite, portanto, identificar não apenas os núcleos temáticos predominantes em cada idioma, mas também as especificidades, convergências e distanciamentos presentes na produção científica internacional sobre o tema.




    Figura 6 – AFC: análise dos textos em português
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    A análise fatorial de correspondência (AFC) apresentada na Figura 6 reflete as relações e agrupamentos lexicais derivados dos textos em língua portuguesa, no contexto de gestão aplicada à Polícia Científica. Este tipo de análise permite observar como os termos se distribuem em um plano fatorial, revelando proximidades semânticas e padrões de coocorrência. No eixo horizontal (fator 1), que explica 29,59% da variância, observa-se uma oposição entre termos associados a desastres ambientais, como “barragem”, “mariana”, “rompimento” e “rejeito”, localizados à direita, e termos técnicos periciais como “radiologia”, “equipamento” e “qualidade”, que estão posicionados à esquerda. Essa polarização indica distinção entre os campos temáticos relacionados à gestão de desastres e à gestão técnica-operacional da perícia.




    No eixo vertical (fator 2), responsável por 23,79% da variância, evidencia-se outro eixo semântico que separa temas vinculados à gestão de casos criminais, envolvendo temas como violência urbana e homicídios, representados pelos termos “homicídio”, “medellín”, “cidade”, “violência”, que aparecem na parte superior direita, dos temas mais ligados à gestão institucional, profissional e normativa da perícia, observados na parte inferior esquerda, com destaque para palavras como “ambiente”, “risco” e “saúde”. Na parte superior, destacam-se também termos associados à atuação em contextos humanitários, como “desaparecimento”, “humanitário” e “remanescentes”, indicando uma dimensão de atuação forense em contextos de desastres ou violações de direitos.




    Esse panorama revela três grandes agrupamentos: a) um eixo técnico-operacional ligado à prática pericial (radiologia, balística, banco genético); b) um eixo voltado à gestão de desastres ambientais (barragens e rompimentos); e c) um eixo focado na atuação criminal e humanitária, com ênfase em homicídios e desaparecimentos. Conforme mencionado anteriormente, essa configuração demonstra que os desafios de gestão na Polícia Científica são múltiplos e intersetoriais, exigindo integração entre competências técnicas, atuação em cenários de crise e articulação com políticas públicas (Santos et al., 2023; Márquez; Caballero; Espuny, 2023; Brooks et al., 2025).




    Além disso, a AFC expõe lacunas importantes, como a baixa articulação textual entre temas de gestão organizacional (planejamento, recursos humanos, inovação) e os campos técnicos da perícia, o que sugere fragilidade na produção científica voltada à gestão da Polícia Científica. Tal fragilidade é apontada também por Nunes et al. (2023) e Giovanelli e Garrido (2024), que identificam concentração das pesquisas em inovação tecnológica e processos operacionais na área da segurança pública.




    Dando continuidade à análise, a Figura 7 corresponde à Análise Fatorial de Correspondência (AFC) aplicada ao corpus composto por textos em língua inglesa.




    Figura 7 – AFC: análise dos textos em espanhol
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    A AFC dos textos em língua inglesa revela uma organização lexical marcada por quatro agrupamentos principais, distribuídos ao longo dos eixos fatoriais. O eixo horizontal (fator 1), responsável por 36,55% da variância, delimita com clareza a separação entre termos vinculados às análises químicas e toxicológicas, como “chromatography”, “spectrometry”, “cocaine”, “alkaloid” e “detection”, localizados à direita, e os vocábulos relacionados às práticas de busca, rastreamento e coleta de vestígios, como “trace”, “evidence”, “case”, “survey” e “court”, posicionados à esquerda do plano. Esta oposição sugere distinção entre dois grandes domínios de atuação: de um lado, os laboratórios forenses especializados em análises físico-químicas e toxicológicas; de outro, os setores voltados à investigação criminal e análise de vestígios.




    O eixo vertical (fator 2), que responde por 23,23% da variância, separa os campos associados às análises laboratoriais e rastreamento (parte superior) dos campos vinculados à perícia médico-legal e análises de lesões e traumas (parte inferior). Na parte inferior do plano, destacam-se termos como “injury”, “burn”, “assault”, “child”, “syndrome”, “disorder” e “patient”, indicando que existe cluster semântico bem definido associado à atuação em casos de violência, acidentes e perícias médico-legais. Este agrupamento revela dimensão da Polícia Científica que lida diretamente com a interface entre medicina legal e ciências forenses.




    Por outro lado, no quadrante superior esquerdo, observa-se um grupo relacionado à utilização de cães farejadores e técnicas olfativas aplicadas à investigação criminal, com termos como “dog”, “scent”, “trail”, “target”, “odor” e “handler”. Este cluster reflete uma especialização dentro da perícia voltada para busca, rastreamento e localização de evidências, utilizando recursos biológicos, o que evidencia a diversificação dos métodos aplicados no contexto forense.




    De forma geral, a análise demonstra que, na produção em língua inglesa, há uma forte ênfase na separação entre os domínios da química forense, da análise de vestígios físicos e biológicos, e das perícias médico-legais. No entanto, assim como observado na AFC dos textos em português, há uma lacuna perceptível na integração terminológica dos temas ligados à gestão organizacional, gestão de pessoas e governança das instituições de Polícia Científica, indicando que o foco predominante permanece concentrado nos aspectos técnicos e operacionais. Esse padrão é coerente com os achados de Mushasha et al. (2024), Castella et al. (2025) e Philip et al. (2024), que apontam que, embora haja avanços significativos na adoção de tecnologias, na validação de métodos e na qualificação dos processos técnicos, temas estruturantes da gestão, como desenvolvimento organizacional, governança e gestão de competências permanecem como lacunas na produção científica internacional sobre Polícia Científica.




    Finalizando esta etapa da análise, a Figura 8 apresenta o plano fatorial resultante da Análise Fatorial de Correspondência (AFC) aplicada ao corpus de textos em língua espanhola.




    Figura 8 – AFC: análise dos textos em espanhol
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    A AFC dos textos em espanhol revela uma organização em quatro núcleos semânticos bem definidos. O eixo horizontal (fator 1), que explica 32,25% da variância, separa dois grandes domínios discursivos. À esquerda, localizam-se os termos associados às tecnologias e metodologias aplicadas à investigação forense, como “ejemplo”, “entrenar”, “algoritmo”, “modelo”, “aplicación”, “validación”, “sistema”, “detectar” e “aprendizaje”. Este agrupamento representa o campo da inovação tecnológica, inteligência artificial, machine learning e desenvolvimento de algoritmos aplicados aos processos periciais e investigativos. Trata-se de eixo semântico vinculado à modernização e automação dos processos forenses.




    À direita do plano, concentram-se termos associados à atuação pericial médico-legal e à análise de cadáveres e lesões, como “cadáver”, “mecânico”, “asfixia”, “autopsia”, “manejo”, “lesión”, “respiración” e “sanitário”. Este cluster representa o campo da medicina legal, com ênfase nos processos de necropsia, análise de causas de morte, lesões traumáticas e diagnóstico forense. A presença de termos como “estrangulación”, “tejido”, “signo” e “expresión” reforça essa conexão com análises clínicas, patologias forenses e procedimentos técnico-médicos.




    O eixo vertical (fator 2), responsável por 22,98% da variância, organiza, na parte inferior, os termos associados ao campo da gestão pública e segurança, com destaque para “seguridade”, “policía”, “ciudadano”, “território”, “confianza”, “propuesta”, “comunidade” e “participación”. Este agrupamento reflete perspectiva discursiva voltada para a governança, gestão da segurança pública, articulação comunitária e políticas de prevenção. Ele evidencia uma preocupação com os processos institucionais, as práticas de gestão e a atuação social das instituições de segurança e perícia.




    Por outro lado, no quadrante superior esquerdo, consolida-se um grupo semântico relacionado às práticas algorítmicas, processamento de dados e modelagem computacional, como “parâmetro”, “entrenamiento”, “red”, “ajustar”, “validación”, “profundo” e “entrada”. Este cluster reforça o movimento de integração entre ciências forenses e inteligência artificial, consolidando uma tendência clara na modernização dos processos investigativos e periciais.




    De forma geral, a AFC em espanhol reflete tripla segmentação: dimensão tecnológica vinculada à inteligência artificial e ciência de dados aplicados à perícia; dimensão técnico-científica centrada na medicina legal e nas análises de cadáveres; e dimensão institucional e social, que aborda a segurança pública, a gestão territorial e as relações comunitárias. Assim como nas AFCs dos textos em português e inglês, observa-se novamente lacuna significativa na articulação direta dos temas relacionados à gestão organizacional interna das instituições de Polícia Científica, de maneira especial nos campos de gestão de pessoas, desenvolvimento de competências e sustentabilidade institucional (Nunes et al., 2023; Tonelli et al., 2016).




    A análise conjunta das três AFCs, em português, inglês e espanhol, evidencia que, independentemente do idioma e do contexto de produção, os discursos acadêmicos sobre gestão e Polícia Científica estão estruturados em três grandes eixos temáticos: a dimensão técnico-científica dos procedimentos forenses, sobretudo no campo da medicina legal; os processos de análise laboratorial e vestígios, com ênfase em química forense, genética, balística e toxicologia, indicando a predominância de estudos voltados à investigação de autoria ou causa mortis; e uma dimensão emergente ligada à adoção de tecnologias avançadas, como inteligência artificial, algoritmos e automação, com destaque nas produções em espanhol e inglês. Este último eixo revela tendência crescente de digitalização e inovação aplicada à atividade pericial, com destaque para o uso de modelos computacionais e redes neurais na otimização de processos investigativos.




    Apesar das semelhanças estruturais, algumas diferenças importantes emergem na comparação entre os três contextos linguísticos. Nos textos em português, há ênfase nas respostas a desastres ambientais e na gestão de grandes crises, como indicam os agrupamentos associados a termos como “barragem”, “rompimento”, “Mariana” e “Brumadinho”. Já nos textos em inglês, observa-se uma segmentação consolidada entre os domínios da perícia química, médico-legal e de rastreamento por meio de cães, com menor destaque para as dimensões institucionais. Por sua vez, na produção em espanhol, destaca-se a incorporação de ferramentas de inteligência artificial e aprendizagem de máquina, configurando narrativa acadêmica que associa a inovação tecnológica não apenas aos processos laboratoriais, mas também à modernização ampla dos serviços periciais.




    De maneira geral, a comparação entre os três contextos revela as mesmas ausências: pouca articulação entre os discursos técnicos e operacionais e os temas relacionados à gestão organizacional, desenvolvimento de pessoas, governança institucional e resiliência das organizações de Polícia Científica. A gestão aparece quase sempre de forma indireta, subordinada aos processos técnicos e operacionais, sem protagonismo discursivo. Esse dado evidencia um campo de oportunidades para o avanço científico, especialmente no desenvolvimento de pesquisas que integrem os desafios técnicos com os desafios gerenciais, ampliando a compreensão sobre como as instituições de Polícia Científica podem fortalecer sua atuação não apenas a partir da inovação tecnológica, mas também a partir da adoção de modelos de gestão estratégicos, sustentáveis e centrados nas pessoas.




    5 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Esta pesquisa teve como objetivo compreender como a produção científica recente tem abordado a gestão na Polícia Científica. De maneira específica, buscou-se mapear, classificar e interpretar os artigos publicados entre 2020 e 2025, segundo os eixos temáticos adotados pela Coordenadoria de Ensino da Superintendência da Polícia Técnico-Científica de Goiás: gestão de recursos, gestão organizacional, gestão de comunicação e tecnologia (inovação) e gestão pública contemporânea. Em síntese, o desenvolvimento deste estudo permitiu compreender, de maneira crítica, em que medida a produção acadêmica recente tem contribuído (ou não) para fortalecer a gestão das instituições de Polícia Científica no Brasil e em contextos internacionais.




    De modo geral, a pesquisa evidencia que o campo acadêmico permanece centrado nas dimensões técnicas, tecnológicas e procedimentais da atividade forense, relegando a segundo plano discussões fundamentais sobre gestão organizacional, desenvolvimento institucional, governança e sustentabilidade das organizações periciais. Esta inferência revela que, não obstante a crescente incorporação dos princípios da Nova Gestão Pública e dos discursos sobre modernização institucional, a produção científica ainda reflete uma visão operacional e fragmentada da gestão na Polícia Científica.




    Metodologicamente, poucas foram as pesquisas de natureza empírica, indicando uso tímido dos dados produzidos pelas instituições pericias. Também foi possível verificar que os eixos de gestão organizacional e gestão de recursos são pouco explorados, o que revela um desalinhamento entre as necessidades práticas das instituições de Polícia Científica e os aportes efetivamente oferecidos pela literatura acadêmica. Ainda, as análises demonstraram que, embora haja avanço em pesquisas sobre inovação e digitalização, os temas relacionados à gestão de pessoas, gestão de riscos, resiliência institucional e saúde ocupacional permanecem como lacunas relevantes no campo.




    As inferências obtidas ao longo do trabalho permitem afirmar que os principais desafios enfrentados pelas instituições de Polícia Científica não decorrem da ausência de referenciais teóricos, tampouco da inexistência de diretrizes normativas. O problema central reside na distância crítica entre o planejamento institucional e sua execução, bem como na fragilidade dos mecanismos de monitoramento, avaliação e controle de resultados. Trata-se, portanto, de uma crise de gestão que não é apenas operacional, mas estrutural, enraizada na ausência de modelos institucionais sustentáveis, capazes de alinhar inovação tecnológica, valorização profissional e produção de valor público.




    Outrossim, a análise revela que as discussões sobre governança ética, proteção de dados, impactos sociais das tecnologias emergentes e desenvolvimento humano permanecem à margem do debate científico sobre gestão pericial. Este silenciamento é particularmente grave no atual contexto, marcado pela aceleração dos processos tecnológicos, pela adoção de inteligência artificial e pelo uso crescente de algoritmos na atividade forense, o que impõe desafios éticos, jurídicos e organizacionais ainda pouco enfrentados.




    Diante desse cenário, é possível afirmar que a literatura analisada contribui de forma parcial e insuficiente para o fortalecimento institucional das Polícias Científicas. Embora existam avanços relevantes no campo da inovação tecnológica e dos processos operacionais, persiste uma notável negligência acadêmica e institucional sobre os temas estruturantes da gestão, notadamente aqueles vinculados às pessoas, o principal ativo das instituições de perícia criminal.




    Nesse sentido, este trabalho não apenas evidencia as tendências e recorrências da produção científica, mas também denuncia suas omissões. Mais do que uma fotografia do estado da arte, a pesquisa desvela um campo em construção, que demanda abordagens integradas, críticas e alinhadas aos princípios contemporâneos da administração pública, da justiça e dos direitos fundamentais.




    Ademais, a pesquisa ofereceu subsídios aplicáveis à gestão pública, materializados na elaboração de parecer técnico, com recomendações para o desenvolvimento da pesquisa científica no âmbito da Polícia Científica do Estado de Goiás. Além disso, foram construídos fluxogramas que sistematizam os procedimentos para tramitação de pedidos de pesquisa científica (Apêndice), com vistas a transformar a atividade de pesquisa em instrumento de gestão estratégica, alinhado ao fortalecimento institucional da Polícia Científica em Goiás, no Brasil e no contexto global.




    Por fim, ficam delineados caminhos para futuras investigações: estudos empíricos que analisem modelos de gestão aplicados aos institutos de perícia; pesquisas sobre desenvolvimento de lideranças, cultura organizacional e gestão de pessoas no contexto pericial; além da incorporação dos debates sobre governança ética, proteção de dados, responsabilidade algorítmica e impactos da inteligência artificial na produção da prova pericial. Superar o modelo tecnocrático e fragmentado, que ainda prevalece, exige, sobretudo, reconhecer a gestão como dimensão estratégica, estruturante e indissociável da missão institucional das Polícias Científicas.
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    APÊNDICE – FLUXOGRAMAS PARA PESQUISA NA POLÍCIA CIENTÍFICA DE GOIÁS




    Fluxograma 1 – Caminhos para autorização e realização de Pesquisas na SPTC-GO
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    Fluxograma 2 – Submissão aos órgãos externos de ética em pesquisa
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    Fonte: Elaborado pelos autores (2025).




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Fluxograma 3 – Sugestão de Projetos Guarda-Chuva no âmbito da Gestão


          



          	

            Fluxograma 4 – Tipos de Níveis de Pesquisa
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            Fonte: Elaborado pelos autores (2025).


          



          	

            Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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        	5 Importa ressaltar que este artigo não se propôs a realizar uma análise detalhada dos conteúdos ou dos achados individuais de cada estudo, mas sim a construir uma análise global, capaz de evidenciar como as pesquisas sobre gestão e Polícia Científica vêm se estruturando no campo acadêmico. Todavia, com o objetivo de compreender o todo, foi confeccionado um quadro de análise individual dos artigos selecionados, destacando os elementos centrais de cada artigo, de seus autores e dos periódicos em que foram publicados.
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